
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

N Í V E L    D A    I N T E R A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O nível da interassistencialidade é o patamar, grau, tipo ou categoria de as-

sistência prestada pela consciência aos princípios conscienciais, ou compassageiros de evolução, 
desde os vegetais e microrganismos até às consciexes parapsicóticas e transmigradas interplanetá-
rias do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo nível vem do idioma Francês Antigo, nivel, de livel, derivado do 

idioma Latim, libellus, e este de libella, “nível (instrumento utilizado para verificar o nível)”, di-
minutivo de libra, “balança”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter provém do idioma Latim, 
inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede também do idioma 
Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Patamar da interassistencialidade. 2.  Grau da interassistencialidade. 
3.  Categoria de interassistencialidade. 4.  Faixa da interassistencialidade. 5.  Índice da interassis-
tencialidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas nível da interassistencialidade, nível da interassis-

tencialidade mínimo, nível da interassistencialidade médio e nível da interassistencialidade máxi-

mo são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Insolidariedade. 2.  Alienação pessoal. 
Estrangeirismologia: o new breakthrough assistencial; o full time interassistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução da assistencialidade interconsciencial. 
 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-
de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: o nível da interassistencialidade; a escala da interassistencialidade; a interas-

sistencialidade inafastável da evolução consciencial. 
 
Parafatologia: a escala evolutiva das consciências; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interassistencial progressivo; o sinergismo prestar assis-

tência–ser assistido. 

Principiologia: a condição da interassistencialidade envolvendo todos os princípios 

conscienciais sem exceção; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistencialidade através do Globo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
 

 
2 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação evolutiva assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 
Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a gregarioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Vinculologia; a Convi-
viologia; a Autexperimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Seriexologia; a Intrafi-
sicologia; a Extrafisicologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: nível da interassistencialidade mínimo = o patamar interassistencial  bo-

tânico; nível da interassistencialidade médio = o patamar interassistencial médico; nível da inte-
rassistencialidade máximo = o patamar interassistencial da CL. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, fisiológica ou parafisiológica, 7 níveis evolutivos ou categorias cosmoéticas da interassisten-
cialidade consciencial: 
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1.  Nível Botânico: os vegetais; os parques; os pomares; a Flora; os botânicos; os histo-
riógrafos da Natureza; os agricultores; os fazendeiros; os profissionais hortifrutigranjeiros; os 
agrimensores; os profissionais dos agronegócios; os próceres do Partido Verde; a Agricultura;  
a Ecologia; a Mesologia; as ideias do Planeta Gaia; a Botânica Pura. 

2.  Nível Veterinário: os seres subumanos; os animais domésticos; a Fauna; os voluntá-
rios das sociedades protetoras dos animais; os profissionais do Ibama; os colaboradores particula-
res do Ibama; os veterinários; os zootéis; a Veterinária; a Zoologia Pura. 

3.  Nível Médico: as conscins; os seres humanos; a Somatologia; as áreas da saúde hu-
mana; os funcionários dos hospitais; os enfermeiros; os paramédicos; os odontólogos; os médi-
cos; a Enfermagem; a Odontologia; a Medicina; a Biologia Humana Pura. 

4.  Nível Ofiexista: os Hominis sapiens offiexistas; as consciexes; as minipeças do maxi-
mecanismo interassistencial multidimensional; a tenepes; os tenepessistas; a oficina extrafísica 
(ofiex); os seres despertos; os ofiexistas; o desenvolvimento da semiconsciexialidade; as tarefas 
dos teleguiados autocríticos; as Centrais Extrafísicas; a Interassistenciologia Pura. 

5.  Nível Evoluciólogo: os Hominis sapiens evolutiologus; as consciexes e conscins;  
a Seriexologia; a Ressomatologia; os grupocarmas; os grupos evolutivos; as equipins; as equipe-
xes; os orientadores evolutivos; os evoluciólogos; a Grupocarmologia; a Evoluciologia Pura. 

6.  Nível Serenão: os Hominis sapiens serenissimus; os continentes do planeta; a coleti-
vidade; a evolução consciencial mais ampla; a Policarmologia; a Mentalsomatologia Pura. 

7.  Nível CL: as Conscientias liberas (Consciexes Livres); a Astronomia; a Cosmologia; 
os planetas; os sistemas solares; as Galáxias; a evolução maior consciencial; a Cosmoconsciencia-
lidade Pura. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o nível da interassistencialidade, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  INDIVIDUAL,  
ESPECÍFICO,  DEFINE  TODA  CONSCIÊNCIA,  CONSCIEX 

OU  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANTO  À  PARA-
PERCEPTIBILIDADE  E  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 

 
Questionologia. Em qual nível da interassistencialidade você, leitor ou leitora, se inclui? 

Desde quando? 


